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Remédio	garra	do	diabo	para	que	serve

A	garra-do-diabo,	também	conhecida	por	harpago,	é	uma	planta	medicinal	com	propriedades	antirreumáticas,	anti-inflamatórias,	analgésicas	e	antioxidantes,	sendo,	por	isso,	muito	utilizada	para	o	tratamento	da	artrite	reumatoide,	osteoartrite	ou	reumatismo.	Encontre	um	Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	O	nome	científico	do
harpago	é	Harpagophytum	procumbens	e	contém	diversos	compostos	bioativos,	como	harpagosídeos,	flavonóides,	canferol,	ácido	caféico	e	ácido	clorogênico,	que	garantem	as	propriedades	terapêuticas	da	planta.	A	parte	mais	utilizada	da	garra	do	diabo	é	a	raiz,	de	onde	são	extraídas	as	substâncias	ativas	com	propriedades	medicinais,	para	o	preparo
do	chá	ou	cápsulas.	Essa	planta	pode	ser	obtida	em	lojas	de	produtos	naturais,	farmácias	de	manipulação	e	em	algumas	feiras	livres,	e	deve	ser	usado	com	orientação	de	um	médico	ou	outro	profissional	de	saúde	que	tenha	experiência	com	o	uso	de	plantas	medicinais.	Este	conteúdo	é	informativo	e	não	substitui	o	aconselhamento	médico.	Não
interrompa	qualquer	tratamento	sem	orientação	adequada.	Para	que	serve	A	garra	do	diabo	possui	propriedades	analgésicas,	anti-inflamatórias	e	antirreumáticas,	sendo	normalmente	indicada	para:	Reumatismo;	Osteoartrite;	Artrite	reumatoide;	Gota;	Tendinite;	Bursite;	Epicondilite;	Dor	na	coluna	e	na	região	lombar;	Fibromialgia.	Devido	suas
propriedades	medicinais,	a	garra	do	diabo	pode	ajudar	a	aliviar	a	dor,	inchaço,	vermelhidão	nas	articulações,	além	de	proteger	o	revestimento	e	a	cartilagem	das	articulações	melhorando	a	movimentação	e	diminuindo	a	rigidez.	Além	disso,	alguns	estudos	sugerem	que	a	garra	do	diabo	também	poderia	ajudar	no	tratamento	de	alterações
gastrointestinais,	como	dispepsia,	além	de	poder	também	ter	ação	no	caso	de	infecções	urinárias,	febre	e	nas	dores	pós-parto.	Embora	tenha	muitos	benefícios,	a	garra	do	diabo	não	substitui	o	tratamento	indicado	pelo	médico,	sendo	apenas	um	complemento,	e	deve	ser	usada	somente	com	orientação	do	médico	ou	de	um	fitoterapeuta.	Como	usar	A
garra	do	diabo	pode	ser	usada	na	forma	de	chá,	cápsulas,	comprimidos	ou	pó.	1.	Chá	de	garra	do	diabo	Ingredientes	1	colher	(de	chá)	das	raízes	secas	de	garra	do	diabo;	1	xícara	de	água.	Modo	de	preparo	Colocar	a	raiz	seca	da	garra	do	diabo	e	a	água	para	ferver	por	15	minutos	em	fogo	baixo.	Coar	e	beber	de	2	a	3	xícaras	do	chá	por	dia.	2.
Suplemento	de	garra	do	diabo	A	garra	do	diabo	também	está	disponível	na	forma	de	cápsulas,	comprimidos	ou	pós.	Esse	suplemento	pode	adquirir	em	lojas	de	produtos	naturais,	lojas	online	e	algumas	farmácias.	Atualmente	não	existe	evidência	científica	que	estabeleça	uma	dose	diária	recomendada	de	harpago.	De	forma	forma	geral,	as	doses
variam	entre	1	a	3	gramas	de	extrato	de	garra	do	diabo	ou	de	harpagosídeo	de	50	a	100	mg.	Por	isso,	é	fundamental	ler	as	instruções	do	rótulo,	além	de	consultar	o	profissional	de	saúde	especializado	no	uso	de	plantas	medicinais.	Possíveis	efeitos	colaterais	A	garra	de	diabo	é	considerada	segura	para	adultos	quando	utilizada	por	até	12	semanas	de
tratamento	e	nas	quantidades	recomendadas.	No	entanto,	quando	consumida	em	excesso,	pode	causar	efeitos	colaterais	como	irritação	da	mucosa	gastrointestinal,	diarreia,	náuseas,	má	digestão,	dor	de	cabeça	e	perda	do	paladar	ou	do	apetite.	Além	disso,	a	garra	do	diabo	pode	causar	reações	alérgicas	e,	por	isso,	o	seu	uso	deve	ser	feito	somente
com	orientação	médica	ou	de	um	profissional	de	saúde	com	experiência	em	plantas	medicinais.	Quem	não	deve	usar	A	garra	do	diabo	não	deve	ser	usada	por	crianças,	por	mulheres	grávidas,	pois	pode	causar	problemas	no	feto,	ou	mulheres	em	amamentação.	Além	disso,	essa	planta	não	deve	ser	usada	por	pessoas	alérgicas	à	garra	do	diabo,	ou	que
tenham	úlceras	de	estômago	ou	intestino,	pedra	na	vesícula,	obstrução	das	vias	biliares	e	gastrite.	A	garra	do	diabo	também	não	deve	ser	usada	por	pessoas	com	problemas	circulatórios	ou	cardíacos,	ou	que	usam	anticoagulantes,	como	a	varfarina,	pois	pode	aumentar	o	risco	de	sangramentos.	A	garra-do-diabo,	também	conhecida	por	harpago,	é	uma
planta	medicinal	com	propriedades	antirreumáticas,	anti-inflamatórias,	analgésicas	e	antioxidantes,	sendo,	por	isso,	muito	utilizada	para	o	tratamento	da	artrite	reumatoide,	osteoartrite	ou	reumatismo.	Encontre	um	Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	O	nome	científico	do	harpago	é	Harpagophytum	procumbens	e	contém
diversos	compostos	bioativos,	como	harpagosídeos,	flavonóides,	canferol,	ácido	caféico	e	ácido	clorogênico,	que	garantem	as	propriedades	terapêuticas	da	planta.	A	parte	mais	utilizada	da	garra	do	diabo	é	a	raiz,	de	onde	são	extraídas	as	substâncias	ativas	com	propriedades	medicinais,	para	o	preparo	do	chá	ou	cápsulas.	Essa	planta	pode	ser	obtida
em	lojas	de	produtos	naturais,	farmácias	de	manipulação	e	em	algumas	feiras	livres,	e	deve	ser	usado	com	orientação	de	um	médico	ou	outro	profissional	de	saúde	que	tenha	experiência	com	o	uso	de	plantas	medicinais.	Este	conteúdo	é	informativo	e	não	substitui	o	aconselhamento	médico.	Não	interrompa	qualquer	tratamento	sem	orientação
adequada.	Para	que	serve	A	garra	do	diabo	possui	propriedades	analgésicas,	anti-inflamatórias	e	antirreumáticas,	sendo	normalmente	indicada	para:	Reumatismo;	Osteoartrite;	Artrite	reumatoide;	Gota;	Tendinite;	Bursite;	Epicondilite;	Dor	na	coluna	e	na	região	lombar;	Fibromialgia.	Devido	suas	propriedades	medicinais,	a	garra	do	diabo	pode	ajudar
a	aliviar	a	dor,	inchaço,	vermelhidão	nas	articulações,	além	de	proteger	o	revestimento	e	a	cartilagem	das	articulações	melhorando	a	movimentação	e	diminuindo	a	rigidez.	Além	disso,	alguns	estudos	sugerem	que	a	garra	do	diabo	também	poderia	ajudar	no	tratamento	de	alterações	gastrointestinais,	como	dispepsia,	além	de	poder	também	ter	ação
no	caso	de	infecções	urinárias,	febre	e	nas	dores	pós-parto.	Embora	tenha	muitos	benefícios,	a	garra	do	diabo	não	substitui	o	tratamento	indicado	pelo	médico,	sendo	apenas	um	complemento,	e	deve	ser	usada	somente	com	orientação	do	médico	ou	de	um	fitoterapeuta.	Como	usar	A	garra	do	diabo	pode	ser	usada	na	forma	de	chá,	cápsulas,
comprimidos	ou	pó.	1.	Chá	de	garra	do	diabo	Ingredientes	1	colher	(de	chá)	das	raízes	secas	de	garra	do	diabo;	1	xícara	de	água.	Modo	de	preparo	Colocar	a	raiz	seca	da	garra	do	diabo	e	a	água	para	ferver	por	15	minutos	em	fogo	baixo.	Coar	e	beber	de	2	a	3	xícaras	do	chá	por	dia.	2.	Suplemento	de	garra	do	diabo	A	garra	do	diabo	também	está
disponível	na	forma	de	cápsulas,	comprimidos	ou	pós.	Esse	suplemento	pode	adquirir	em	lojas	de	produtos	naturais,	lojas	online	e	algumas	farmácias.	Atualmente	não	existe	evidência	científica	que	estabeleça	uma	dose	diária	recomendada	de	harpago.	De	forma	forma	geral,	as	doses	variam	entre	1	a	3	gramas	de	extrato	de	garra	do	diabo	ou	de
harpagosídeo	de	50	a	100	mg.	Por	isso,	é	fundamental	ler	as	instruções	do	rótulo,	além	de	consultar	o	profissional	de	saúde	especializado	no	uso	de	plantas	medicinais.	Possíveis	efeitos	colaterais	A	garra	de	diabo	é	considerada	segura	para	adultos	quando	utilizada	por	até	12	semanas	de	tratamento	e	nas	quantidades	recomendadas.	No	entanto,
quando	consumida	em	excesso,	pode	causar	efeitos	colaterais	como	irritação	da	mucosa	gastrointestinal,	diarreia,	náuseas,	má	digestão,	dor	de	cabeça	e	perda	do	paladar	ou	do	apetite.	Além	disso,	a	garra	do	diabo	pode	causar	reações	alérgicas	e,	por	isso,	o	seu	uso	deve	ser	feito	somente	com	orientação	médica	ou	de	um	profissional	de	saúde	com
experiência	em	plantas	medicinais.	Quem	não	deve	usar	A	garra	do	diabo	não	deve	ser	usada	por	crianças,	por	mulheres	grávidas,	pois	pode	causar	problemas	no	feto,	ou	mulheres	em	amamentação.	Além	disso,	essa	planta	não	deve	ser	usada	por	pessoas	alérgicas	à	garra	do	diabo,	ou	que	tenham	úlceras	de	estômago	ou	intestino,	pedra	na	vesícula,
obstrução	das	vias	biliares	e	gastrite.	A	garra	do	diabo	também	não	deve	ser	usada	por	pessoas	com	problemas	circulatórios	ou	cardíacos,	ou	que	usam	anticoagulantes,	como	a	varfarina,	pois	pode	aumentar	o	risco	de	sangramentos.	A	garra-do-diabo,	também	conhecida	por	harpago,	é	uma	planta	medicinal	com	propriedades	antirreumáticas,	anti-
inflamatórias,	analgésicas	e	antioxidantes,	sendo,	por	isso,	muito	utilizada	para	o	tratamento	da	artrite	reumatoide,	osteoartrite	ou	reumatismo.	Encontre	um	Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	O	nome	científico	do	harpago	é	Harpagophytum	procumbens	e	contém	diversos	compostos	bioativos,	como	harpagosídeos,	flavonóides,
canferol,	ácido	caféico	e	ácido	clorogênico,	que	garantem	as	propriedades	terapêuticas	da	planta.	A	parte	mais	utilizada	da	garra	do	diabo	é	a	raiz,	de	onde	são	extraídas	as	substâncias	ativas	com	propriedades	medicinais,	para	o	preparo	do	chá	ou	cápsulas.	Essa	planta	pode	ser	obtida	em	lojas	de	produtos	naturais,	farmácias	de	manipulação	e	em
algumas	feiras	livres,	e	deve	ser	usado	com	orientação	de	um	médico	ou	outro	profissional	de	saúde	que	tenha	experiência	com	o	uso	de	plantas	medicinais.	Este	conteúdo	é	informativo	e	não	substitui	o	aconselhamento	médico.	Não	interrompa	qualquer	tratamento	sem	orientação	adequada.	Para	que	serve	A	garra	do	diabo	possui	propriedades
analgésicas,	anti-inflamatórias	e	antirreumáticas,	sendo	normalmente	indicada	para:	Reumatismo;	Osteoartrite;	Artrite	reumatoide;	Gota;	Tendinite;	Bursite;	Epicondilite;	Dor	na	coluna	e	na	região	lombar;	Fibromialgia.	Devido	suas	propriedades	medicinais,	a	garra	do	diabo	pode	ajudar	a	aliviar	a	dor,	inchaço,	vermelhidão	nas	articulações,	além	de
proteger	o	revestimento	e	a	cartilagem	das	articulações	melhorando	a	movimentação	e	diminuindo	a	rigidez.	Além	disso,	alguns	estudos	sugerem	que	a	garra	do	diabo	também	poderia	ajudar	no	tratamento	de	alterações	gastrointestinais,	como	dispepsia,	além	de	poder	também	ter	ação	no	caso	de	infecções	urinárias,	febre	e	nas	dores	pós-parto.
Embora	tenha	muitos	benefícios,	a	garra	do	diabo	não	substitui	o	tratamento	indicado	pelo	médico,	sendo	apenas	um	complemento,	e	deve	ser	usada	somente	com	orientação	do	médico	ou	de	um	fitoterapeuta.	Como	usar	A	garra	do	diabo	pode	ser	usada	na	forma	de	chá,	cápsulas,	comprimidos	ou	pó.	1.	Chá	de	garra	do	diabo	Ingredientes	1	colher	(de
chá)	das	raízes	secas	de	garra	do	diabo;	1	xícara	de	água.	Modo	de	preparo	Colocar	a	raiz	seca	da	garra	do	diabo	e	a	água	para	ferver	por	15	minutos	em	fogo	baixo.	Coar	e	beber	de	2	a	3	xícaras	do	chá	por	dia.	2.	Suplemento	de	garra	do	diabo	A	garra	do	diabo	também	está	disponível	na	forma	de	cápsulas,	comprimidos	ou	pós.	Esse	suplemento	pode
adquirir	em	lojas	de	produtos	naturais,	lojas	online	e	algumas	farmácias.	Atualmente	não	existe	evidência	científica	que	estabeleça	uma	dose	diária	recomendada	de	harpago.	De	forma	forma	geral,	as	doses	variam	entre	1	a	3	gramas	de	extrato	de	garra	do	diabo	ou	de	harpagosídeo	de	50	a	100	mg.	Por	isso,	é	fundamental	ler	as	instruções	do	rótulo,
além	de	consultar	o	profissional	de	saúde	especializado	no	uso	de	plantas	medicinais.	Possíveis	efeitos	colaterais	A	garra	de	diabo	é	considerada	segura	para	adultos	quando	utilizada	por	até	12	semanas	de	tratamento	e	nas	quantidades	recomendadas.	No	entanto,	quando	consumida	em	excesso,	pode	causar	efeitos	colaterais	como	irritação	da
mucosa	gastrointestinal,	diarreia,	náuseas,	má	digestão,	dor	de	cabeça	e	perda	do	paladar	ou	do	apetite.	Além	disso,	a	garra	do	diabo	pode	causar	reações	alérgicas	e,	por	isso,	o	seu	uso	deve	ser	feito	somente	com	orientação	médica	ou	de	um	profissional	de	saúde	com	experiência	em	plantas	medicinais.	Quem	não	deve	usar	A	garra	do	diabo	não
deve	ser	usada	por	crianças,	por	mulheres	grávidas,	pois	pode	causar	problemas	no	feto,	ou	mulheres	em	amamentação.	Além	disso,	essa	planta	não	deve	ser	usada	por	pessoas	alérgicas	à	garra	do	diabo,	ou	que	tenham	úlceras	de	estômago	ou	intestino,	pedra	na	vesícula,	obstrução	das	vias	biliares	e	gastrite.	A	garra	do	diabo	também	não	deve	ser
usada	por	pessoas	com	problemas	circulatórios	ou	cardíacos,	ou	que	usam	anticoagulantes,	como	a	varfarina,	pois	pode	aumentar	o	risco	de	sangramentos.	Nativa	do	sul	do	continente	africano,	a	garra-do-diabo	recebem	seu	nome	dos	diversos	espinhos	que	cobrem	o	fruto	que	produz.	Tradicionalmente,	a	planta	é	utilizada	para	tratar	dores,	problemas
no	fígado	e	nos	rins,	assim	como	febre	e	malária.	Além	disso,	é	utilizada	em	tratamentos	tópicos,	capazes	de	curar	inchaços,	queimaduras	e	outros	problemas	na	pele.	No	início	do	século	XX,	ela	foi	levada	para	a	Europa,	onde	sua	raiz	desidratada	tornou-se	popular	para	diversos	usos.	Era	utilizada	para	restaurar	o	apetite	e	tratar	problemas	de	azia.
Atualmente,	sua	utilização	ainda	é	alta	ao	redor	do	mundo,	mesmo	que	no	Brasil	sua	popularidade	ainda	seja	incipiente.	É	utilizada	para	combater	inflamações,	dores	em	função	de	inchaços,	dores	de	cabeça	e	outros	incômodos.	A	utilização	da	garra-do-diabo	geralmente	é	feita	com	a	raiz	fresca	ou	seca,	ou	–	ainda	–	em	cápsula,	extrato,	ou	aplicações
tópicas.	A	raiz	seca	é	comumente	utilizada	para	fazer	chás.	Confira	de	que	formas	esta	erva	pode	auxiliar	sua	saúde:	Alívio	de	dores	Desde	os	tempos	antigos,	até	os	dias	atuais,	a	garra-do-diabo	é	utilizada	primariamente	para	o	tratamento	de	dores	diversas.	Ao	que	tudo	indica,	este	efeito	é	cientificamente	comprovado,	nos	dias	atuais.	A	garra-do-
diabo	é	capaz	de	aliviar	as	dores	de	artrites	em	apenas	dez	dias	de	uso.	Outras	dores,	especialmente	aquelas	vindas	de	inflamações	–	como	gota,	bursite,	tendinite	e	dores	musculares,	também	podem	ser	tratadas	pela	planta.	Também	acompanha	a	boa	notícia	a	ausência	de	efeitos	colaterais	conhecidos.	Isso	indica	que	a	garra	do	diabo	é	uma	boa
opção	para	quem	não	gosta	dos	efeitos	de	medicamentos	comuns.	Propriedades	anti-inflamatórias	Não	é	à	toa	que	a	garra	do	diabo	combata	com	mais	eficiência	as	dores	causadas	por	condições	inflamatórias.	Na	prática,	isso	ocorre	em	função	das	propriedades	anti-inflamatórias	da	planta.	Por	isso,	ela	é	utilizada	para	o	tratamento	de	artrite	desde	a
chegada	de	europeus	colonialistas	no	continente	africano.	Este	uso	ainda	é	feito	até	os	dias	atuais,	especialmente	em	países	europeus.	Tratamento	da	Artrose	Entre	as	condições	de	saúde	melhor	combatidas	pela	erva,	destaca-se	a	artrose.	Entre	oito	e	doze	semanas	de	tratamento,	pode-se	reduzir	a	dor	física	trazida	pela	condição,	segundo	estudo
divulgado.	Em	um	estudo	realizado	com	centenas	de	pessoas	que	sofrem	do	problema,	foi	possível	identificar	uma	redução	significativa	após	os	consumo	da	garra-do-diabo.	O	resultado	prático	mensurável	foi	uma	visível	menor	necessidade	de	medicamentos	analgésicos	a	serem	consumidos	por	parte	do	paciente.	Atualmente,	dezenas	de	estudos	já
comprovam	a	redução	dos	sintomas	da	artrose	para	pacientes	que	recorrem	à	erva	diariamente.	Cuidados	e	possíveis	efeitos	colaterais	Em	geral,	não	costumam	ser	observados	efeitos	colaterais	significativos	em	relação	a	quem	consome	a	garra-do-diabo.	Em	casos	raros,	no	entanto,	é	possível	que	o	consumo	excessivo	da	erva	gere	alguns	efeitos
moderados.	É	o	caso	de	problemas	gastrointestinais,	perda	de	apetite	ou	dores	de	cabeça	moderados.	São	efeitos	que	ocorrem	principalmente	em	pessoas	predispostas	ao	desenvolvimento	de	reações	alérgicas.	Mulheres	que	estejam	grávidas	ou	sejam	lactantes	também	devem	evitar	o	consumo	de	produtos	feitos	à	base	da	erva.	Embora	não	haja
problemas	identificados	nestas	circunstâncias,	não	há	estudos	que	garantam	que	a	utilização	seja	absolutamente	segura.	Veja	também:	Conheça	nossas	fórmulas	magistrais	para	Garra	do	Diabo.	Veja	nossa	lista	de	opções:Tintura	60mL,					90	cápsulas	de	400mg	pó,					90	cápsulas	Garra	do	Diabo	Extrato	Seco	400mg,					30	cápsulas	Garra	do	Diabo
Extrato	Seco	400mg,					60	cápsulas	Garra	do	Diabo	Extrato	Seco	400mg,					Tintura	100mL	(Kit	com	2	frascos),					90	cápsulas	de	400mg	pó	(Kit	com	2	frascos),					90	cápsulas	Garra	do	Diabo	Extrato	Seco	400	mg	(kit	com	2	frascos),					Tintura	100mL,						A	única	coisa	que	a	Garra	do	Diabo	agarra	é	a	dor	reumática!	Sim,	essa	planta	de	nome
chamativo	é	uma	poderosa	aliada	contra	dores	reumáticas,	tais	como	artrite,	artrose	e	tendinite.	Que	tal	entender	mais	sobre	ela?	Neste	artigo,	você	vai	conhecer	os	benefícios	e	efeitos	colaterais	da	Garra	do	Diabo.	O	que	é	a	Garra	do	Diabo?	A	origem	da	Garra	do	Diabo	é	na	África	Meridional,	ou	seja,	a	parte	sul	deste	continente,	onde	também	existe
o	deserto	Kalahari.	Essa	espécie	é,	inclusive,	um	emblema	da	Botswana,	onde	a	Garra	do	Diabo	é	largamente	utilizada	no	tratamento	de	dores.	Povos	indígenas	da	região	coletam	esse	tipo	de	raíz	para	usá-la	como	medicamento,	contribuindo	muito	para	conhecimentos	etnobotânicos	—	e	esses	conhecimentos	fundamentais	para	indicar	onde	a	medicina
contemporânea	pode	pesquisar	novos	recursos	para	cuidar	da	saúde.	Os	governos	da	Namíbia,	Botswana	e	África	do	Sul	têm	promovido	políticas	e	regulamentações	para	proteger	a	Garra	do	Diabo	e	determinar	colheitas	sustentáveis,	protegendo	tanto	a	espécie	quanto	os	trabalhadores	que	dependem	dela,	já	que	também	se	trata	de	um	item	de	valor
econômico	significativo.	O	nome	científico	da	Garra	do	Diabo	é	Harpagophytum	procumbens,	da	família	Pedaliaceae.	É	fácil	entender	a	razão	do	nome	popular	comparar	a	espécie	com	uma	garra,	pois	o	formato	do	fruto	apresenta	vários	ganchos	apontando	para	direções	diferentes.	O	seu	nome	científico	também	faz	uma	alusão	a	essa	característica,
pois	harpago	é	derivado	do	grego	e	significa	gancho.	Embora	os	usos	tradicionais	da	Garra	do	Diabo	sejam	conhecidos	há	séculos	pelos	povos	indígenas	da	África	Meridional,	por	exemplo	em	chás,	foi	em	1820	que	essa	espécie	foi	descrita	em	por	cientistas	europeus	—	fato	relacionado	com	explorações	europeias	em	solo	africano.	No	decorrer	do
século	XX,	passou	a	ser	alvo	de	interesse	da	medicina	convencional,	em	especial	a	alemã.	E	como	nós,	no	Brasil	do	século	XXI,	podemos	aproveitar	as	qualidades	da	Garra	do	Diabo?	É	o	que	vamos	descobrir	a	seguir!	Garra	do	Diabo:	para	que	serve	Se	na	medicina	tradicional	de	povos	africanos	a	Garra	do	Diabo	é	também	indicada	para	dores
estomacais,	pós-parto	e	febres,	hoje	a	planta	serve	principalmente	para	tratamento	de	dores	inflamatórias	e	reumáticas.	As	partes	utilizadas	são	as	raízes	secundárias	e	os	integrantes	de	sua	composição	em	geral	são:	Iridóides	glicosilados	(ênfase	no	harpagosídeo)	Cumarinas	Flavonoides	Fenilpropanóides	Triterpenos	Diterpenos	A	Garra	do	Diabo
possui	ações:	Anti-inflamatória	Antinociceptiva	(inibe	a	sensação	de	dor)	Analgésica	Antireumática	Antioxidante	Ela	é	vendida	na	forma	de	cápsulas	do	pó,	cápsulas	do	extrato	seco	em	pó	e	tintura.	Se	você	tem	dúvidas	de	onde	encontrar	a	melhor	opção	de	fitoterápico	manipulado	para	você,	não	se	preocupe!	A	Oficina	de	Ervas	tem	estas	versões	para
você	escolher.	E	quais	são	as	indicações	de	uso	da	Garra	do	Diabo?	A	principal	indicação	da	Garra	do	Diabo	é	para	tratamento	de	dores,	tais	como:	Também	é	usada	em	dores	na	coluna,	traumas	e	inflamações.	A	Garra	do	Diabo	ainda	é	um	item	que	desperta	muito	interesse	da	ciência	e	são	conduzidos	estudos	para	averiguar	seus	mecanismos	de
funcionamento.	Uma	das	principais	substâncias	dessa	espécie,	indicada	até	então	como	forte	responsável	pelas	suas	qualidades	anti-inflamatórias,	é	o	harpagosídeo.	Não	descarta-se	um	funcionamento	sinérgico	de	seus	componentes.	Dosagem	usual	recomendada	A	dosagem	usual	depende	do	quadro	da	sua	saúde	e	das	dores	que	você	sente!	Afinal,
dores	inflamatórias	necessitam	de	atenção,	conferindo	outros	detalhes	da	sua	saúde	e	estilo	de	vida.	Também	avalia-se	a	preferência	de	como	tomar	a	Garra	do	Diabo,	por	exemplo	em	cápsulas	ou	tintura.	Converse	com	nossos	fitoterapeutas	sobre	seu	caso	e	não	deixe	a	sua	saúde	de	lado!	Entre	em	contato	com	um	de	nossos	fitoterapeutas	clicando
aqui.	Assim,	ficará	mais	fácil	entender	como	tomar	a	Garra	do	Diabo	da	melhor	forma.	Garra	do	Diabo	emagrece?	A	Garra	do	Diabo	não	possui	propriedades	específicas	que	reduzam	taxas	de	gordura	no	corpo	e	não	há	estudos	que	atestem	sua	capacidade	de	emagrecer,	nem	de	engordar.	Assim,	recomendamos	sempre	uma	rotina	saudável	e
lembramos	que	existem	plantas	mais	específicas	para	quem	deseja	emagrecer.	Você	pode	conferir	mais	informações	e	dicas	de	ervas	indicadas	para	emagrecimento	no	nosso	informativo	também:	É	só	clicar	aqui	para	conferir	7	Dicas	de	Emagrecimento	Saudável	com	Plantas.	Garra	do	Diabo:	efeitos	colaterais	e	contraindicações	Reações	adversas,
quando	ocorrem,	variam	entre	náusea,	diarreia,	vômito,	dispepsia,	mal-estar,	cefaléia	e	tontura.	Existe	alguma	contraindicação?	Sim,	pois	como	qualquer	outro	fitoterápico	—	e	alopático	também	—	são	necessárias	certas	precauções	de	uso!	Não	recomenda-se	Garra	do	Diabo	à	gestantes,	pois	aumenta	as	chances	de	má	formação	do	feto;	nem
lactantes,	por	falta	de	estudos	que	atestem	um	consumo	seguro	por	estes	pacientes.	Não	é	recomendado	para	crianças	e	para	pacientes	hipersensíveis	ou	alérgicos	aos	seus	componentes.	Não	é	recomendado	para	pacientes	com	problemas	gástricos	ou	intestinais.	Pacientes	que	utilizam	medicamentos	hipotensores,	anticoagulantes	ou	medicamentos
hipoglicemiantes	devem	evitar	o	uso	de	Garra	do	Diabo.	Converse	sempre	com	um	profissional	de	saúde.	Garra	do	Diabo:	preço	e	onde	comprar	Você	pode	comprar	a	Garra	do	Diabo	no	nosso	site,	clicando	aqui.	Em	caso	de	dúvidas,	você	pode	falar	com	nossos	fitoterapeutas,	clicando	aqui.	Bibliografia	ANDERSEN,	Monica	L.	et	al.	Evaluation	of	acute
and	chronic	treatments	with	Harpagophytum	procumbens	on	Freund’s	adjuvant-induced	arthritis	in	rats.	Journal	of	Ethnopharmacology,	v.	91,	n.2-3,	p.325-330,	2004.	Disponível	em:	<	Acesso	em:	30	sep.	2022.	HARPAGOPHYTUM	In:	Wikipedia:	a	enciclopédia	livre.	Disponível	em:	<	Acesso	em:	30	set.	2022.	MNCWANGI,	Nontobeko	et	al.	Devil´s
Claw—A	review	of	the	ethnobotany,	phytochemistry	and	biological	activity	of	Harpagophytum	procumbens.	Journal	of	Ethnopharmacology,	v.	143,	n.3,	p.755-771,	2012.	Disponível	em:	<	Acesso	em:	30	set.	2022.	L.	GRANT,	D.	E.	Mcbean,	FYFE,	L.	WARNOCK,	A.M.	A	review	of	the	biological	and	potential	therapeutic	actions	of	Harpagophytum
procumbens.	Phytotherapy	Research,	v.21,	n.3,	p.	199-209,	2007.	Disponível	em:	<	Acesso	em:	30	set.	2022.	A	garra-do-diabo,	também	conhecida	por	harpago,	é	uma	planta	medicinal	com	propriedades	antirreumáticas,	anti-inflamatórias,	analgésicas	e	antioxidantes,	sendo,	por	isso,	muito	utilizada	para	o	tratamento	da	artrite	reumatoide,	osteoartrite
ou	reumatismo.	Encontre	um	Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	O	nome	científico	do	harpago	é	Harpagophytum	procumbens	e	contém	diversos	compostos	bioativos,	como	harpagosídeos,	flavonóides,	canferol,	ácido	caféico	e	ácido	clorogênico,	que	garantem	as	propriedades	terapêuticas	da	planta.	A	parte	mais	utilizada	da
garra	do	diabo	é	a	raiz,	de	onde	são	extraídas	as	substâncias	ativas	com	propriedades	medicinais,	para	o	preparo	do	chá	ou	cápsulas.	Essa	planta	pode	ser	obtida	em	lojas	de	produtos	naturais,	farmácias	de	manipulação	e	em	algumas	feiras	livres,	e	deve	ser	usado	com	orientação	de	um	médico	ou	outro	profissional	de	saúde	que	tenha	experiência
com	o	uso	de	plantas	medicinais.	Este	conteúdo	é	informativo	e	não	substitui	o	aconselhamento	médico.	Não	interrompa	qualquer	tratamento	sem	orientação	adequada.	Para	que	serve	A	garra	do	diabo	possui	propriedades	analgésicas,	anti-inflamatórias	e	antirreumáticas,	sendo	normalmente	indicada	para:	Reumatismo;	Osteoartrite;	Artrite
reumatoide;	Gota;	Tendinite;	Bursite;	Epicondilite;	Dor	na	coluna	e	na	região	lombar;	Fibromialgia.	Devido	suas	propriedades	medicinais,	a	garra	do	diabo	pode	ajudar	a	aliviar	a	dor,	inchaço,	vermelhidão	nas	articulações,	além	de	proteger	o	revestimento	e	a	cartilagem	das	articulações	melhorando	a	movimentação	e	diminuindo	a	rigidez.	Além	disso,
alguns	estudos	sugerem	que	a	garra	do	diabo	também	poderia	ajudar	no	tratamento	de	alterações	gastrointestinais,	como	dispepsia,	além	de	poder	também	ter	ação	no	caso	de	infecções	urinárias,	febre	e	nas	dores	pós-parto.	Embora	tenha	muitos	benefícios,	a	garra	do	diabo	não	substitui	o	tratamento	indicado	pelo	médico,	sendo	apenas	um
complemento,	e	deve	ser	usada	somente	com	orientação	do	médico	ou	de	um	fitoterapeuta.	Como	usar	A	garra	do	diabo	pode	ser	usada	na	forma	de	chá,	cápsulas,	comprimidos	ou	pó.	1.	Chá	de	garra	do	diabo	Ingredientes	1	colher	(de	chá)	das	raízes	secas	de	garra	do	diabo;	1	xícara	de	água.	Modo	de	preparo	Colocar	a	raiz	seca	da	garra	do	diabo	e	a
água	para	ferver	por	15	minutos	em	fogo	baixo.	Coar	e	beber	de	2	a	3	xícaras	do	chá	por	dia.	2.	Suplemento	de	garra	do	diabo	A	garra	do	diabo	também	está	disponível	na	forma	de	cápsulas,	comprimidos	ou	pós.	Esse	suplemento	pode	adquirir	em	lojas	de	produtos	naturais,	lojas	online	e	algumas	farmácias.	Atualmente	não	existe	evidência	científica
que	estabeleça	uma	dose	diária	recomendada	de	harpago.	De	forma	forma	geral,	as	doses	variam	entre	1	a	3	gramas	de	extrato	de	garra	do	diabo	ou	de	harpagosídeo	de	50	a	100	mg.	Por	isso,	é	fundamental	ler	as	instruções	do	rótulo,	além	de	consultar	o	profissional	de	saúde	especializado	no	uso	de	plantas	medicinais.	Possíveis	efeitos	colaterais	A
garra	de	diabo	é	considerada	segura	para	adultos	quando	utilizada	por	até	12	semanas	de	tratamento	e	nas	quantidades	recomendadas.	No	entanto,	quando	consumida	em	excesso,	pode	causar	efeitos	colaterais	como	irritação	da	mucosa	gastrointestinal,	diarreia,	náuseas,	má	digestão,	dor	de	cabeça	e	perda	do	paladar	ou	do	apetite.	Além	disso,	a
garra	do	diabo	pode	causar	reações	alérgicas	e,	por	isso,	o	seu	uso	deve	ser	feito	somente	com	orientação	médica	ou	de	um	profissional	de	saúde	com	experiência	em	plantas	medicinais.	Quem	não	deve	usar	A	garra	do	diabo	não	deve	ser	usada	por	crianças,	por	mulheres	grávidas,	pois	pode	causar	problemas	no	feto,	ou	mulheres	em	amamentação.
Além	disso,	essa	planta	não	deve	ser	usada	por	pessoas	alérgicas	à	garra	do	diabo,	ou	que	tenham	úlceras	de	estômago	ou	intestino,	pedra	na	vesícula,	obstrução	das	vias	biliares	e	gastrite.	A	garra	do	diabo	também	não	deve	ser	usada	por	pessoas	com	problemas	circulatórios	ou	cardíacos,	ou	que	usam	anticoagulantes,	como	a	varfarina,	pois	pode
aumentar	o	risco	de	sangramentos.	A	garra	do	diabo	é	uma	planta	medicinal	geralmente	utilizada	no	controle	das	doenças	reumáticas.	Você	descobrirá	a	seguir	quais	são	os	usos	medicinais	da	garra	do	diabo,	como	ela	atua	nas	dores	do	pescoço,	na	osteoartrite,	outros	usos	e	suas	contraindicações.	Harpagophytum	procumbens,	conhecida	como	garra
do	diabo,	é	uma	planta	nativa	da	África	que	recebe	esse	nome	devido	à	sua	fruta,	que	é	coberta	de	ganchos	que	se	grudam	a	animais	para	espalhar	as	sementes.	Suas	raízes	são	usadas	para	fazer	um	medicamento,	usado	para	aterosclerose,	artrite,	gota,	dor	muscular,	dor	nas	costas,	tendinites,	dores	no	peito,	irritação	gastrointestinal	ou	queimação,
febre	e	enxaqueca.	Também	é	usada	para	dificuldades	no	parto,	problemas	menstruais,	reações	alérgicas,	perda	de	apetite	e	doenças	renais	e	da	bexiga.	Pode	ser	aplicada	na	pele	para	tratar	ferimentos	e	problemas	cutâneos.	Existem	dois	tipos	básicos	de	inflamação.	Podemos	chamar	de	aguda	quando	o	organismo	encontra	um	corpo	estranho.
Geralmente	cessa	em	poucos	dias.	Também	temos	as	inflamações	crônicas	que	podem	durar	meses	e	até	anos.	Para	cuidar	de	qualquer	tipo	de	inflamação	você	pode	contar	com	um	desses	10	chás	anti	inflamatórios.		Por	falar	em	chá,	não	é	de	hoje	que	a	medicina	estuda	esse	tipo	de	solução	para	saúde.	Existem	chás	para	quase	tudo.	Você	vai	gostar
de	conhecer	4	chás	para	azia	e	como	fazê-los.	Existem	mais	de	100	tipos	de	doenças	ditas	reumáticas.	Apesar	disso,	todas	têm	sintomas	e	tratamentos	muito	parecidos.	Cansaço,	fadiga,	dor	e	inchaço	nas	articulações	são	apenas	alguns	sintomas.	Aprenda	quais	são	os	6	remédios	mais	usados	pra	reumatismo.	Hoje	em	dia,	a	garra	do	diabo	é	usada
contra	inflamações	e	para	aliviar	a	dor	da	artrite,	dores	de	cabeça	e	dores	nas	costas.	Testes	indicam	que	a	garra	do	diabo	pode	ajudar	a	combater	inflamações,	e	ela	é	muito	usada	na	Alemanha	e	França.	Usos	Medicinais	da	Garra	do	Diabo	Como	dito	anteriormente,	a	garra	do	diabo	oferece	muitos	benefícios.	Vamos	falar	mais	sobre	alguns	deles.
Osteoartrite	Estudos	mostram	que	o	uso	da	garra	do	diabo	reduz	a	dor	e	melhora	o	funcionamento	físico	em	pessoas	com	osteoartrite.	Um	estudo	de	4	meses	com	122	pessoas	com	osteoartrite	no	joelho	e	quadril	comparou	a	garra	do	diabo	a	um	medicamento	europeu	para	alívio	da	dor.	Os	resultados	foram	extremamente	positivos	para	a	garra	do
diabo:	os	pacientes	que	tomaram	a	erva	sentiram	os	mesmos	efeitos	que	os	pacientes	que	tomaram	o	medicamento,	com	a	vantagem	de	experimentarem	menos	efeitos	colaterais.	Uma	análise	de	14	estudos	dobre	o	uso	da	garra	do	diabo	para	tratar	artrite	descobriu	que	os	estudos	mostram	que	a	garra	do	diabo	diminui	a	dor	nas	juntas,	enquanto	uma
análise	de	12	outros	estudos	mostrou	que	a	garra	do	diabo	é	eficaz	para	artrite	na	coluna,	quadril	e	joelho.	Pessoas	que	tomam	a	garra	do	diabo	podem	diminuir	as	doses	dos	medicamentos	que	usam	para	dor,	embora	o	estudo	que	oferece	essa	evidência	ter	sido	realizado	usando	um	produto	específico	da	raiz	de	garra	do	diabo	em	pó.	Dor	nas	costas	e
pescoço		Tomar	a	garra	do	diabo	de	forma	oral	parece	ser	capaz	de	diminuir	a	dor	nas	costas,	embora	muito	dos	estudos	tenham	sido	conduzidos	de	forma	não	satisfatória.	Em	um	estudo	com	63	pessoas	com	dor	leve	a	moderada	nas	costas,	pescoço	ou	ombros,	tomar	um	extrato	de	garra	do	diabo	ajudou	a	aliviar	as	dores.	Em	outro	estudo,	homens	e
mulheres	com	dor	crônica	na	lombar	que	tomaram	a	garra	do	diabo	relataram	que	precisaram	de	menos	analgésicos	e	sentiram	menos	dor.	Ainda	em	outro	estudo,	publicado	na	revista	Rheumatology,	os	efeitos	da	garra	do	diabo	foram	comparados	ao	de	um	anti-inflamatório	por	seis	semanas.	Os	resultados	mostraram	que	as	pessoas	que	tomaram	a
garra	do	diabo	tiveram	os	mesmos	benefícios	daquelas	que	tomaram	o	anti-inflamatório.	Outros	usos	Muitos	naturalistas	recomendam	a	garra	do	diabo	para	tratar	irritação	estomacal,	perda	de	apetite,	colesterol	alto,	gota,	dores	musculares,	enxaqueca,	dores	de	cabeça,	alergia	e	febre.	Preparos	tópicos	podem	ser	usados	na	pele	para	curar
ferimentos,	úlceras,	bolhas	e	lesões.	A	garra	do	diabo	também	parece	ter	efeito	no	controle	de	diabetes,	diminuindo	os	níveis	de	açúcar	no	sangue.	Entretanto,	esses	usos	da	erva	não	são	comprovados.	Efeitos	Colaterais	da	Garra	do	Diabo		Reações	alérgicas,	embora	raras,	podem	ocorrer.	Se	os	sintomas	da	reação	alérgica	forem	sérios	e	incluírem
dificuldade	de	respirar,	fechamento	da	garganta,	inchaço	dos	lábios,	língua	ou	rosto	e	formigamento,	procure	atendimento	médico	imediatamente	e	descontinue	o	uso.	Outros	efeitos	colaterais	menos	graves	incluem	dor	de	cabeça,	barulho	no	ouvido,	náusea,	vômito,	dor	abdominal,	perda	de	apetite,	perda	do	paladar,	irritação	estomacal	e	sensação	de
saciedade.	Não	se	sabe	se	é	seguro	tomar	a	garra	do	diabo	por	longos	períodos	de	tempo,	já	que	não	há	estudos	analisando	efeitos	a	longo	prazo.	Contraindicações	Pessoas	com	úlceras	estomacais,	úlceras	no	duodeno	ou	pedra	na	vesícula	não	devem	tomar	a	garra	do	diabo.	O	mesmo	vale	para	mulheres	grávidas	ou	amamentando,	já	que	estudos	não
foram	feitos	para	comprovar	a	segurança.	Pessoas	com	doenças	cardíacas	ou	hipertensão	devem	perguntar	a	seus	médicos	antes	de	começar	a	tomar	a	garra	do	diabo.	Medicamentos	que	são	metabolizados	pelo	fígado	podem	ter	uma	absorção	mais	lenta	durante	o	uso	da	garra	do	diabo,	e	tomar	o	extrato	com	alguns	desses	medicamentos	pode
aumentar	seus	efeitos	colaterais	no	corpo.	A	garra	do	diabo	pode	causar	a	queda	dos	níveis	de	açúcar	no	sangue,	e	no	caso	de	uso	de	medicamentos	que	diminuem	os	níveis	de	açúcar	do	sangue,	pode	haver	uma	queda	muito	grande;	portanto,	é	necessário	um	acompanhamento	próximo	ao	médico	e	uma	monitorização	dos	níveis	de	açúcar	no	sangue
durante	o	tratamento	com	a	garra	do	diabo.	Como	Tomar	Garra	do	Diabo	As	doses	da	garra	do	diabo	são	orais	e	dependem	do	problema	a	ser	tratado,	o	extrato	da	planta	usado	e	as	necessidades	do	paciente.	Você	conhece	alguém	que	tenha	tratado	alguma	condição	das	relatadas	acima	com	a	garra	do	diabo?	Como	foram	os	resultados?	Comente
abaixo!	Loading...	A	garra-do-diabo,	também	conhecida	por	harpago,	é	uma	planta	medicinal	com	propriedades	antirreumáticas,	anti-inflamatórias,	analgésicas	e	antioxidantes,	sendo,	por	isso,	muito	utilizada	para	o	tratamento	da	artrite	reumatoide,	osteoartrite	ou	reumatismo.	Encontre	um	Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	O
nome	científico	do	harpago	é	Harpagophytum	procumbens	e	contém	diversos	compostos	bioativos,	como	harpagosídeos,	flavonóides,	canferol,	ácido	caféico	e	ácido	clorogênico,	que	garantem	as	propriedades	terapêuticas	da	planta.	A	parte	mais	utilizada	da	garra	do	diabo	é	a	raiz,	de	onde	são	extraídas	as	substâncias	ativas	com	propriedades
medicinais,	para	o	preparo	do	chá	ou	cápsulas.	Essa	planta	pode	ser	obtida	em	lojas	de	produtos	naturais,	farmácias	de	manipulação	e	em	algumas	feiras	livres,	e	deve	ser	usado	com	orientação	de	um	médico	ou	outro	profissional	de	saúde	que	tenha	experiência	com	o	uso	de	plantas	medicinais.	Este	conteúdo	é	informativo	e	não	substitui	o
aconselhamento	médico.	Não	interrompa	qualquer	tratamento	sem	orientação	adequada.	Para	que	serve	A	garra	do	diabo	possui	propriedades	analgésicas,	anti-inflamatórias	e	antirreumáticas,	sendo	normalmente	indicada	para:	Reumatismo;	Osteoartrite;	Artrite	reumatoide;	Gota;	Tendinite;	Bursite;	Epicondilite;	Dor	na	coluna	e	na	região	lombar;
Fibromialgia.	Devido	suas	propriedades	medicinais,	a	garra	do	diabo	pode	ajudar	a	aliviar	a	dor,	inchaço,	vermelhidão	nas	articulações,	além	de	proteger	o	revestimento	e	a	cartilagem	das	articulações	melhorando	a	movimentação	e	diminuindo	a	rigidez.	Além	disso,	alguns	estudos	sugerem	que	a	garra	do	diabo	também	poderia	ajudar	no	tratamento
de	alterações	gastrointestinais,	como	dispepsia,	além	de	poder	também	ter	ação	no	caso	de	infecções	urinárias,	febre	e	nas	dores	pós-parto.	Embora	tenha	muitos	benefícios,	a	garra	do	diabo	não	substitui	o	tratamento	indicado	pelo	médico,	sendo	apenas	um	complemento,	e	deve	ser	usada	somente	com	orientação	do	médico	ou	de	um	fitoterapeuta.
Como	usar	A	garra	do	diabo	pode	ser	usada	na	forma	de	chá,	cápsulas,	comprimidos	ou	pó.	1.	Chá	de	garra	do	diabo	Ingredientes	1	colher	(de	chá)	das	raízes	secas	de	garra	do	diabo;	1	xícara	de	água.	Modo	de	preparo	Colocar	a	raiz	seca	da	garra	do	diabo	e	a	água	para	ferver	por	15	minutos	em	fogo	baixo.	Coar	e	beber	de	2	a	3	xícaras	do	chá	por
dia.	2.	Suplemento	de	garra	do	diabo	A	garra	do	diabo	também	está	disponível	na	forma	de	cápsulas,	comprimidos	ou	pós.	Esse	suplemento	pode	adquirir	em	lojas	de	produtos	naturais,	lojas	online	e	algumas	farmácias.	Atualmente	não	existe	evidência	científica	que	estabeleça	uma	dose	diária	recomendada	de	harpago.	De	forma	forma	geral,	as	doses
variam	entre	1	a	3	gramas	de	extrato	de	garra	do	diabo	ou	de	harpagosídeo	de	50	a	100	mg.	Por	isso,	é	fundamental	ler	as	instruções	do	rótulo,	além	de	consultar	o	profissional	de	saúde	especializado	no	uso	de	plantas	medicinais.	Possíveis	efeitos	colaterais	A	garra	de	diabo	é	considerada	segura	para	adultos	quando	utilizada	por	até	12	semanas	de
tratamento	e	nas	quantidades	recomendadas.	No	entanto,	quando	consumida	em	excesso,	pode	causar	efeitos	colaterais	como	irritação	da	mucosa	gastrointestinal,	diarreia,	náuseas,	má	digestão,	dor	de	cabeça	e	perda	do	paladar	ou	do	apetite.	Além	disso,	a	garra	do	diabo	pode	causar	reações	alérgicas	e,	por	isso,	o	seu	uso	deve	ser	feito	somente
com	orientação	médica	ou	de	um	profissional	de	saúde	com	experiência	em	plantas	medicinais.	Quem	não	deve	usar	A	garra	do	diabo	não	deve	ser	usada	por	crianças,	por	mulheres	grávidas,	pois	pode	causar	problemas	no	feto,	ou	mulheres	em	amamentação.	Além	disso,	essa	planta	não	deve	ser	usada	por	pessoas	alérgicas	à	garra	do	diabo,	ou	que
tenham	úlceras	de	estômago	ou	intestino,	pedra	na	vesícula,	obstrução	das	vias	biliares	e	gastrite.	A	garra	do	diabo	também	não	deve	ser	usada	por	pessoas	com	problemas	circulatórios	ou	cardíacos,	ou	que	usam	anticoagulantes,	como	a	varfarina,	pois	pode	aumentar	o	risco	de	sangramentos.	A	garra-do-diabo,	também	conhecida	por	harpago,	é	uma
planta	medicinal	com	propriedades	antirreumáticas,	anti-inflamatórias,	analgésicas	e	antioxidantes,	sendo,	por	isso,	muito	utilizada	para	o	tratamento	da	artrite	reumatoide,	osteoartrite	ou	reumatismo.	Encontre	um	Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	O	nome	científico	do	harpago	é	Harpagophytum	procumbens	e	contém
diversos	compostos	bioativos,	como	harpagosídeos,	flavonóides,	canferol,	ácido	caféico	e	ácido	clorogênico,	que	garantem	as	propriedades	terapêuticas	da	planta.	A	parte	mais	utilizada	da	garra	do	diabo	é	a	raiz,	de	onde	são	extraídas	as	substâncias	ativas	com	propriedades	medicinais,	para	o	preparo	do	chá	ou	cápsulas.	Essa	planta	pode	ser	obtida
em	lojas	de	produtos	naturais,	farmácias	de	manipulação	e	em	algumas	feiras	livres,	e	deve	ser	usado	com	orientação	de	um	médico	ou	outro	profissional	de	saúde	que	tenha	experiência	com	o	uso	de	plantas	medicinais.	Este	conteúdo	é	informativo	e	não	substitui	o	aconselhamento	médico.	Não	interrompa	qualquer	tratamento	sem	orientação
adequada.	Para	que	serve	A	garra	do	diabo	possui	propriedades	analgésicas,	anti-inflamatórias	e	antirreumáticas,	sendo	normalmente	indicada	para:	Reumatismo;	Osteoartrite;	Artrite	reumatoide;	Gota;	Tendinite;	Bursite;	Epicondilite;	Dor	na	coluna	e	na	região	lombar;	Fibromialgia.	Devido	suas	propriedades	medicinais,	a	garra	do	diabo	pode	ajudar
a	aliviar	a	dor,	inchaço,	vermelhidão	nas	articulações,	além	de	proteger	o	revestimento	e	a	cartilagem	das	articulações	melhorando	a	movimentação	e	diminuindo	a	rigidez.	Além	disso,	alguns	estudos	sugerem	que	a	garra	do	diabo	também	poderia	ajudar	no	tratamento	de	alterações	gastrointestinais,	como	dispepsia,	além	de	poder	também	ter	ação
no	caso	de	infecções	urinárias,	febre	e	nas	dores	pós-parto.	Embora	tenha	muitos	benefícios,	a	garra	do	diabo	não	substitui	o	tratamento	indicado	pelo	médico,	sendo	apenas	um	complemento,	e	deve	ser	usada	somente	com	orientação	do	médico	ou	de	um	fitoterapeuta.	Como	usar	A	garra	do	diabo	pode	ser	usada	na	forma	de	chá,	cápsulas,
comprimidos	ou	pó.	1.	Chá	de	garra	do	diabo	Ingredientes	1	colher	(de	chá)	das	raízes	secas	de	garra	do	diabo;	1	xícara	de	água.	Modo	de	preparo	Colocar	a	raiz	seca	da	garra	do	diabo	e	a	água	para	ferver	por	15	minutos	em	fogo	baixo.	Coar	e	beber	de	2	a	3	xícaras	do	chá	por	dia.	2.	Suplemento	de	garra	do	diabo	A	garra	do	diabo	também	está
disponível	na	forma	de	cápsulas,	comprimidos	ou	pós.	Esse	suplemento	pode	adquirir	em	lojas	de	produtos	naturais,	lojas	online	e	algumas	farmácias.	Atualmente	não	existe	evidência	científica	que	estabeleça	uma	dose	diária	recomendada	de	harpago.	De	forma	forma	geral,	as	doses	variam	entre	1	a	3	gramas	de	extrato	de	garra	do	diabo	ou	de
harpagosídeo	de	50	a	100	mg.	Por	isso,	é	fundamental	ler	as	instruções	do	rótulo,	além	de	consultar	o	profissional	de	saúde	especializado	no	uso	de	plantas	medicinais.	Possíveis	efeitos	colaterais	A	garra	de	diabo	é	considerada	segura	para	adultos	quando	utilizada	por	até	12	semanas	de	tratamento	e	nas	quantidades	recomendadas.	No	entanto,
quando	consumida	em	excesso,	pode	causar	efeitos	colaterais	como	irritação	da	mucosa	gastrointestinal,	diarreia,	náuseas,	má	digestão,	dor	de	cabeça	e	perda	do	paladar	ou	do	apetite.	Além	disso,	a	garra	do	diabo	pode	causar	reações	alérgicas	e,	por	isso,	o	seu	uso	deve	ser	feito	somente	com	orientação	médica	ou	de	um	profissional	de	saúde	com
experiência	em	plantas	medicinais.	Quem	não	deve	usar	A	garra	do	diabo	não	deve	ser	usada	por	crianças,	por	mulheres	grávidas,	pois	pode	causar	problemas	no	feto,	ou	mulheres	em	amamentação.	Além	disso,	essa	planta	não	deve	ser	usada	por	pessoas	alérgicas	à	garra	do	diabo,	ou	que	tenham	úlceras	de	estômago	ou	intestino,	pedra	na	vesícula,
obstrução	das	vias	biliares	e	gastrite.	A	garra	do	diabo	também	não	deve	ser	usada	por	pessoas	com	problemas	circulatórios	ou	cardíacos,	ou	que	usam	anticoagulantes,	como	a	varfarina,	pois	pode	aumentar	o	risco	de	sangramentos.	A	garra-do-diabo,	também	conhecida	por	harpago,	é	uma	planta	medicinal	com	propriedades	antirreumáticas,	anti-
inflamatórias,	analgésicas	e	antioxidantes,	sendo,	por	isso,	muito	utilizada	para	o	tratamento	da	artrite	reumatoide,	osteoartrite	ou	reumatismo.	Encontre	um	Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	O	nome	científico	do	harpago	é	Harpagophytum	procumbens	e	contém	diversos	compostos	bioativos,	como	harpagosídeos,	flavonóides,
canferol,	ácido	caféico	e	ácido	clorogênico,	que	garantem	as	propriedades	terapêuticas	da	planta.	A	parte	mais	utilizada	da	garra	do	diabo	é	a	raiz,	de	onde	são	extraídas	as	substâncias	ativas	com	propriedades	medicinais,	para	o	preparo	do	chá	ou	cápsulas.	Essa	planta	pode	ser	obtida	em	lojas	de	produtos	naturais,	farmácias	de	manipulação	e	em
algumas	feiras	livres,	e	deve	ser	usado	com	orientação	de	um	médico	ou	outro	profissional	de	saúde	que	tenha	experiência	com	o	uso	de	plantas	medicinais.	Este	conteúdo	é	informativo	e	não	substitui	o	aconselhamento	médico.	Não	interrompa	qualquer	tratamento	sem	orientação	adequada.	Para	que	serve	A	garra	do	diabo	possui	propriedades
analgésicas,	anti-inflamatórias	e	antirreumáticas,	sendo	normalmente	indicada	para:	Reumatismo;	Osteoartrite;	Artrite	reumatoide;	Gota;	Tendinite;	Bursite;	Epicondilite;	Dor	na	coluna	e	na	região	lombar;	Fibromialgia.	Devido	suas	propriedades	medicinais,	a	garra	do	diabo	pode	ajudar	a	aliviar	a	dor,	inchaço,	vermelhidão	nas	articulações,	além	de
proteger	o	revestimento	e	a	cartilagem	das	articulações	melhorando	a	movimentação	e	diminuindo	a	rigidez.	Além	disso,	alguns	estudos	sugerem	que	a	garra	do	diabo	também	poderia	ajudar	no	tratamento	de	alterações	gastrointestinais,	como	dispepsia,	além	de	poder	também	ter	ação	no	caso	de	infecções	urinárias,	febre	e	nas	dores	pós-parto.
Embora	tenha	muitos	benefícios,	a	garra	do	diabo	não	substitui	o	tratamento	indicado	pelo	médico,	sendo	apenas	um	complemento,	e	deve	ser	usada	somente	com	orientação	do	médico	ou	de	um	fitoterapeuta.	Como	usar	A	garra	do	diabo	pode	ser	usada	na	forma	de	chá,	cápsulas,	comprimidos	ou	pó.	1.	Chá	de	garra	do	diabo	Ingredientes	1	colher	(de
chá)	das	raízes	secas	de	garra	do	diabo;	1	xícara	de	água.	Modo	de	preparo	Colocar	a	raiz	seca	da	garra	do	diabo	e	a	água	para	ferver	por	15	minutos	em	fogo	baixo.	Coar	e	beber	de	2	a	3	xícaras	do	chá	por	dia.	2.	Suplemento	de	garra	do	diabo	A	garra	do	diabo	também	está	disponível	na	forma	de	cápsulas,	comprimidos	ou	pós.	Esse	suplemento	pode
adquirir	em	lojas	de	produtos	naturais,	lojas	online	e	algumas	farmácias.	Atualmente	não	existe	evidência	científica	que	estabeleça	uma	dose	diária	recomendada	de	harpago.	De	forma	forma	geral,	as	doses	variam	entre	1	a	3	gramas	de	extrato	de	garra	do	diabo	ou	de	harpagosídeo	de	50	a	100	mg.	Por	isso,	é	fundamental	ler	as	instruções	do	rótulo,
além	de	consultar	o	profissional	de	saúde	especializado	no	uso	de	plantas	medicinais.	Possíveis	efeitos	colaterais	A	garra	de	diabo	é	considerada	segura	para	adultos	quando	utilizada	por	até	12	semanas	de	tratamento	e	nas	quantidades	recomendadas.	No	entanto,	quando	consumida	em	excesso,	pode	causar	efeitos	colaterais	como	irritação	da
mucosa	gastrointestinal,	diarreia,	náuseas,	má	digestão,	dor	de	cabeça	e	perda	do	paladar	ou	do	apetite.	Além	disso,	a	garra	do	diabo	pode	causar	reações	alérgicas	e,	por	isso,	o	seu	uso	deve	ser	feito	somente	com	orientação	médica	ou	de	um	profissional	de	saúde	com	experiência	em	plantas	medicinais.	Quem	não	deve	usar	A	garra	do	diabo	não
deve	ser	usada	por	crianças,	por	mulheres	grávidas,	pois	pode	causar	problemas	no	feto,	ou	mulheres	em	amamentação.	Além	disso,	essa	planta	não	deve	ser	usada	por	pessoas	alérgicas	à	garra	do	diabo,	ou	que	tenham	úlceras	de	estômago	ou	intestino,	pedra	na	vesícula,	obstrução	das	vias	biliares	e	gastrite.	A	garra	do	diabo	também	não	deve	ser
usada	por	pessoas	com	problemas	circulatórios	ou	cardíacos,	ou	que	usam	anticoagulantes,	como	a	varfarina,	pois	pode	aumentar	o	risco	de	sangramentos.
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